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REQUERIMENTO  Nº  2087,  DE  2000




REQUEREMOS, na forma regimental, sejam consignados votos de aplausos e congratulações para com a população laboriosa dos municípios que compõem a Região Metropolitana de Campinas, pelo transcurso, no dia de hoje, dos 113 anos de profícua existência do Instituto Agronômico de Campinas – IAC, importante instituto de pesquisa, orgulho do nosso Estado.




Que do inteiro teor desta nossa manifestação sejam cientificados:

·  Instituto Agronômico de Campinas – IAC (Rua Barão de Itapura, 1.481, Campinas – SP, Cep 13001-970);

· Associação dos Pesquisadores Científicos do Estado de São Paulo – APqC (Av. Barão de Itapura, 1481, Cx. Postal 28, Cep. 13001-970, Campinas – SP);

Associação dos Servidores do Instituto Agronômico – Assic (Av. Barão de Itapura, 1481, Cx. Postal 28, Cep. 13001-970, Campinas – SP).

JUSTIFICATIVA




A Imperial Estação Agronômica, hoje Instituto Agronômico de Campinas, nasceu em 27 de junho de 1887 por obra do Imperador D. Pedro II. Por sugestão do então Ministro da Agricultura, Conselheiro Antônio Prado, o Imperador criou o centro de Pesquisa do Estado de São Paulo. Quando foi constituída a República, o centro de pesquisa passou a chamar-se Instituto Agronômico e a ter como principal meta o estabelecimento das bases fundamentais para o desenvolvimento de uma agricultura tropical diversificada. Em cujo mister, vem sendo bem sucedido.




No dia de Hoje o Instituto Agronômico de Campinas – IAC, completa 113 anos de profícua existência em prol do desenvolvimento da ciência, da pesquisa e da tecnologia aplicada na atividade agrícola, em nosso Estado e em nosso País.

Para comemorar condignamente a efeméride, a comunidade local, sob os auspícios das aguerridas entidades Associação de Pesquisadores Científicos do Estado de São Paulo – APqC e Associação dos Servidores do Instituto Agronômico (Assic), estará realizando um ato público, na sede do IAC, na Rua Barão de Itapura, 1481, em Campinas, em defesa do Instituto e com o objetivo de denunciar a impatriótica política governamental de desmonte da instituição.




“Queremos chamar a atenção de toda a sociedade para o Instituto Agronômico. Estamos passando por momentos difíceis quanto aos recursos orçamentários. A nossa biblioteca, por exemplo, está funcionando parcialmente. Temos que sensibilizar o governo. No ato, estaremos lembrando o motivo pelo qual o Instituto foi criado, um resgate à memória e à sua concepção”, afirma contundentemente o presidente do APqC, Nelson Braga, em esclarecedora entrevista publicada ontem no jornal Correio Popular, de Campinas.




O ato, a ser abrilhantado pela prestigiosa Orquestra Sinfônica de Campinas, deverá contar com a participação de expressivas lideranças regionais, do Estado e do País. Infelizmente, contrariando a nossa vontade, não poderemos participar do evento, conforme gostaríamos, em decorrência das exigências das atividades próprias deste Poder Legislativo, que estão a exigir a nossa presença nesta Casa de Leis.




Como forma de manifestarmos o nosso mais amplo e irrestrito apoio, apresentamos o presente requerimento, consignado uma justa homenagem e solidariedade a todos aqueles que lutam em defesa do histórico, tradicional e importante Instituto Agronômico de Campinas. 




Sala das Sessões, em 28/06/2000

a)  JAMIL MURAD – NIVALDO SANTANA
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